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INTRODUÇÃO:	 Dentre	 as	 funções	 pertinentes	 ao	 profissional	 enfermeiro	 no	 processo	 de	 trabalho,	 a	 função
assistencial	à	saúde	é	a	que	mais	se	destaca,	todavia	as	práticas	administrativas	estão	cada	vez	mais	presentes	no
nosso	meio	 de	 atuação,	 fazendo	 com	 que	 o	 enfermeiro	 gerencial	 seja	 cada	 vez	mais	 importante	 e	 necessário	 em
todas	 as	 instituições	 de	 trabalho.	 OBJETIVOS:	 Relatar	 as	 experiências	 administrativas	 e	 gerenciais	 vivenciadas	 pela
comissão	organizadora	de	um	evento	institucional.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo	do	tipo	relato	de
experiência,	desenvolvido	por	dez	acadêmicos	de	enfermagem,	integrantes	da	comissão	organizadora	da	VII	Semana
de	Enfermagem	da	Faculdade	Vale	do	Salgado	–	FVS.	As	atividades	foram	desenvolvidas	no	período	de	março	à	maio
de	2015,	através	de	reuniões	onde	se	discutia	e	debatia	toda	a	organização	do	tal	evento.	Levou-se	em	consideração
a	resolução	466/12	do	CNS.	RESULTADOS:	Na	VII	Semana	de	Enfermagem	da	FVS	foi	possível	desenvolver	atividades
no	 âmbito	 de	 palestras,	 mini-cursos,	 e	 mesa-redonda.	 Percebe-se	 que	 a	 atuação	 gerencial	 do	 enfermeiro,	 nesse
aspecto,	engloba	a	sistematização	de	práticas	pedagógicas,	envolve	a	capacidade	crítica-reflexiva	que	se	estende	do
planejamento	 até	 a	 execução	 de	 tais	 atividades.	 Esse	 processo	 é	 percorrido	 por	 competências	 inerentes	 a	 esse
profissional,	 tais	 como	 a	 resolubilidade,	 visão	 estratégica,	 liderança,	 capacidade	 de	 mediar	 conflitos,	 coordenação,
negociação	 e	 trabalho	 em	 equipe,	 todas	 estas	 aliadas	 ao	 conhecimento	 científico	 o	 qual	 também	 detém	 o
conhecimento	administrativo,	e	dão	suporte	ao	saber	gerenciar.	Em	meio	ao	exposto,	foi	elucidada	a	dificuldade	dos
acadêmicos	em	interligar	esses	conhecimentos	frente	às	situações	que	exigem	integrar	o	saber	conhecer/saber	fazer,
e	déficit	no	manejo	para	 intervenções	organizacionais.	CONCLUSÃO:	A	atuação	do	enfermeiro	gerencial	 implica	para
que	o	profissional	encontre	formas,	caminhos	e	poder	de	como	institucionalizar	ações	de	saúde,	sejam	elas	de	forma
direta	 ou	 indireta.	 Nesse	 contexto,	 é	 fundamental	 otimizar	 o	 ensino	 da	 administração	 e	 gerenciamento	 dentro	 do
curso	de	enfermagem,	bem	como	expor	o	aluno,	desde	cedo,	às	situações	onde	os	mesmos	vivenciem	o	poder	de
participar,	 planejar,	 decidir,	 e	 intervir	 sobre	 o	 delineamento	 dessas	 ações.	 Pensar	 e	 prover	 da	 sua	 capacidade	 de
interligar	os	diferentes	saberes	e	atribuições	que	lhes	competem,	facilitando	a	aplicação	da	teoria	no	campo	prático.


